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1 INTRODUÇÃO 

Uma coroa metalocerâmica é constituída por uma infraestrutura que pode ser obtida por fundição 

de uma liga, e por uma parte externa em cerâmica de recobrimento [1]. A fundição consiste na 

ação de verter ou injetar uma liga metálica num molde refratário que reproduz uma estrutura 

previamente produzida em cera ou resina [1].  

O processo tradicionalmente utilizado para obter os padrões para fundição é a técnica indireta de 

enceramento manual, mas o enceramento digital e a fresagem ou a impressão 3D são cada vez 

mais usadas.  

Atualmente não existe consenso na literatura sobre qual a técnica mais adequada para obter uma 

melhor adaptação das infraestruturas de coroas [2-5].  

O objetivo deste estudo é apresentar diferentes técnicas indiretas para produção de padrões para 

fundição de estruturas para coroas e comparar a adaptação interna e marginal das infraestruturas 

obtidas por enceramento manual vs enceramento digital (por fresagem de cera / impressão 3D de 

resina). 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Num modelo de trabalho preparado em sistema Pindex, com exposição da linha de terminação 

marginal nos dentes 21 e 16, testaram-se diferentes técnicas indiretas para obter padrões para 

fundição de estruturas para coroas: 1) enceramento manual vs 2) enceramento digital das 

infraestruturas (ficheiros .stl), utilizando o sistema Zirkonzahn e recorrendo a: 2.1) fresagem de 

um disco de cera (Zirkonzahn); 2.2) impressão das peças em Resina cast (NextDent), na 

impressora NextDent 5100 e utilizando o software 3D Sprint Basic. 

Os elementos obtidos por enceramento manual e digital foram colocados em cilindros para 

fundição (Figura 1). 

 

 

 

 

Figura 1: Infraestruturas obtidas por: a) Enceramento manual; b) Enceramento digital 
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Técnicas indiretas para estruturas de coroas: comparação da adaptação interna e marginal 

Todas as infraestruturas foram realizadas por um único operador. Foram avaliadas infraestruturas 

dos dentes 21 e 16 obtidas quer por enceramento manual (n=2/n=2), quer digital (n=2/n=2). 

A adaptação marginal foi avaliada a olho nu. 

Para comparar a adaptação interna, colocou-se silicone V-Posil Light Fast® (Voco) no interior 

das infraestruturas, seguido do respetivo reposicionamento, com pressão, sobre o troquel 

correspondente. Após polimerização do silicone, retiraram-se os excessos com bisturi. Cada 

película de silicone foi pesada numa balança de precisão, registando-se os valores encontrados. 

Foi aplicado o teste estatístico de Mann-Whitney U. 

 

3 RESULTADOS 

Os valores do peso das películas de silicone encontram-se na Tabela 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o mesmo dente, encontrou-se sempre um maior peso da película de silicone (maior 

desadaptação) para as infraestruturas enceradas à mão do que para as obtidas por enceramento 

digital, sendo que essa discrepância é particularmente evidente para os molares. Contudo a 

diferença não é estatisticamente significativa (p=0.3429). 

Por inspeção visual, a adaptação marginal também pareceu melhor nas infraestruturas obtidas por 

enceramento digital. 

O tempo despendido pelo técnico de prótese na manufatura das diferentes infraestruturas foi 

menor para as de enceramento digital. 

 

4 CONCLUSÃO 

As técnicas indiretas estudadas parecem ser apropriadas para a obtenção de infraestruturas para 

coroas. Verificou-se, ainda, que aparentemente as infraestruturas obtidas por enceramento digital 

mostraram melhor adaptação interna e marginal e foram conseguidas de forma mais rápida. Estes 

resultados sugerem que a tecnologia CAD-CAM pode constituir uma excelente opção para a 

obtenção de padrões para fundição de estruturas para coroas. 
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Infraestrutura / 

 Técnica 
Enceramento Manual Enceramento Digital 

Incisivo Central Superior (21) 1 0,013g 0,010g 

Incisivo Central Superior (21) 2 0,017g 0,012g 

1º Molar Superior (16) 1 0,043g 0,025g 

1º Molar Superior (16) 2 0,041g 0,025g 

Tabela 1: Peso da película de silicone para cada infraestrutura 


